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^ue  os   Reis  enianSo  de  hum   Deos 
Quiz   o  Congresso   negar 
Mas  só   basta  a  comprovar 
Com  Jesus  Rei  dos  Judeog  : 
Quem  diria  aos  Europeos. 
Manchasse  a  Lusa  Nação  ! 
ii'  baze  ;    infernal   traição 
Contra   o  Sobr^aao  poder  ; 
Que  o  Hei  era  nada  a    ser 
Co'  «ma  tal  Constituição. 


Dirias   ó    Portugal 
Tão   íirme  ao  Cliristíaflísmo  ? 
Que   visses    no  despotismo 
A   gram  Seifa    Pedreiralí 
Ser   bom    ConstitHcioiml 
He   não  ser  temente  ao  Ceo  ; 
O  culpado   não   he    Reo 
Já  lá  vai  o  Santo  OíJicio; 
Hoje  o  falso  em  sacriíicio 
Tem  massonitoo  Tf&t'c«k. 


Se  o  Rei  não  era  SobVaxio 
Quaríado  era  mercês  fazer  ; 
iSe  os  Povos  tem  mais  poder 
Ser  Monarca  era  hum  engano  : 
Ah  !   Império  Lusitano 
2íão  teve  isto  duração  : 
Que  ao  Nosso  Sexto  João 
O  Geo  lhe  quer  acodir  ; 
Tudo  muda  a  confundir 
€orte»,   e  alguns  da  IVação. 


EEIMPBESSO  NO  KÍO  DE  JANEIKO.  $ÍA  IMPRENSA  NACIONAL,   im. 
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Campos  2   de  Setembro    de  I823. 
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Ú  gostas  de  saber  noviíhcles  desta  terra ,  c  eu  por  te  comprazer  gosto  também  de 
tas  contur,  com  tudo  as  que  ao  presente  ha  ,  são  de  tal  natureza  ,  que  algumas 
vezes  tenho  larf^ado  a  penna  para  me  não  occupar  de  tão  ingrata  tarefa;  pirém  como 
tumpre  satlstazer  á  tua- curiosidade  ,  eu  vou  descrever  tas  com  as  suas  verdadeiras  côreso 
Saberás,  meu  amigo,  que  no  dia  26  do  passado,  Agosto,  espalhou-se  aqui  a  ines- 
perada noticia  de  que  nessa  noite  passaria  por  esta  Villa  o  Brigadeiro  José  Manoel  de 
Moraes  ,  o  qual  no  seo  regresso  da  Bahia  tinha  arribado  á  Capitania  do  Espirito  Santo  , 
por  causa  dos  contratempos  ,  e  seguia  por  terra  para  essa  Cone.  O  Povo  desta  Villa  , 
^ue  ama  este  homem  ,  a  pesar  do  que  dizem  os  scos  detractores  ,  por  lhe  dever  a  res- 
tituiçiio  da  paz  de  que  o  tinhão  esbulhado  os  famélicos  partidistas  dos  Avilezes  ,  e 
das  Cortes  de  Lisboa  ,  concorreo  em  gríode  numero  aos  portos  para  o  ver  no  seo 
(4esembarque  ;  msa  elle  parece  ,  que  adevirlhando  o  que  e-^tava  para  accontecer-lhe  ,  se- 
guio  pela  margem  do  rio  opposta  para  passar  acima  desta  Villa,  legoa  e  meia  ,  na 
Fazenda  de  Santa  Cruz,  onde  pertenlia  pernoitar  para  continuar  no  outro  dia  a  sua 
viagem  ;  e  como  não  achasse  á  canoa  que  esperava  para  atravessar  o  rio  Muriahé  » 
vio-se  obrigado,  bem  a  seo  pesar,  a  atravessar  o  Parahiba  para  a  parte  do  Sul,  e 
dormio  essa  noite  em  huma  Chácara  pouco  distante  da  Villa  ,  donde  no  dia  seguinte 
<le  manhã  partio  para  a  dita  Fazenda  de  Santa  Cruz.  Ora  nesse  me-smo  dia  ,  im= 
mensas  pessoas  de  todas  as  Classes  forão  visitar  o  Biigadeiro;  entre  estas  o  actual  Com- 
mandandante  Militar  José  Elai  Pessoa  da  Silva ,  posto  que  já  dizião  ,  que  elle  logo 
não  gostara  de  que  se  fizessem  tantos  obséquios  ao  seo  antecessor  ,  tomando  isto  por 
pouco  apreço  á  sua  pessoa  ,  maá  seja  o  que  f<T  ,  o  certo  he  que  o  dono  da  Fazenda 
J,  B.  S.  C^  appresentou  a  lauta  mesa   costumada  a   todos    os   cumprimentadores. 

Neste  jantar  ,  o  vinho  bcbitlo  em  reaetida-!  saúdes,  fez  do  meio  para  o  fim  ósseos 
ordinários  effeitos  era  algumas  pessoas  da  Companhia  ;  entre  as  quaes  o  Tenente  Manuel 
Baptista,  mT>ço  conhecidamçnte  tido  por  estou  vad-s- em  toda  esta  Villa,  até  entre  a  sua 
famiiia  ,  tanto  assim,  que  haveráõ  dous  ,  oik  três  amnos  ,  que  elle  chegou  de  Angola 
para  onde  Seo  pai  o  tinha  mandado  pelas  suas  rapaziadas ;  este  Tenente,  digo  teve  o 
desatino  de  dizer  que—-  vai  a  saúde  do  Im|'erador  absoluto  —  ;  immediatamente  foi  elle  re- 
prehendido  pelo  Brigadeiro  Moraes  ,  o  qual  disse,  que  o  Imperador  era  o  primeiro,  que 
xegeitava  hum  tal  titulo  ,  e  bebeo  á  saúde  do  Imperjdar  Conaiitucional  ,  á  qual/  cor- 
responderão todos  los  coavidados  ,  e  o  Commjndantt-  Pessoa  disse  também  algumas  coi- 
sas no  mesmo  sentido  que  Moraes.  Finalmente  aquella  saúde  individual  feita  por  hum 
sugeito  ,  que  como  já  disse  ,  he  geralmente  conhecido  por  estouvado  ,  não  mereceo  at- 
tenção  alguma  ,  e  passou,  com»  devia  passar  por  luist^  effeito  de  borracheira  ,  digna  só 
«lo  despreso   dos  cordatos.  ■,      . 

Entrtanto  poderás  tú  convencer-te  <  meo  amigo  ,  que  huraa  tão  ignóbil  causa  ser- 
visse de  pretexto  ao  mais  espantoso  motim  com  que  se  tem  posto  em  cruel  desassocego 
os  pacíficos  habitantes  de  Campos?  He  o  de  que  eu  ainda  me  custa  a  capacitar,  a  despeito 
de  ter  lido  ,  e  relido  huma  peça  original  ,  que  se  chama  Ordem  do  Dia»  Ouve,  e  pasma. 
Erão  perto  de  onze  horas  da  noite  do  dia  S8  de  Agosto,  quando  se  ouvio  bater 
violentamente  pelas  portas  dos  Soldados  ,  e  Officiaes  Milicianos  de  que  se  compõe  a 
maior  parte  dos  habitantes.  ComeçA)u  então  o  mais  espantoso  ruido ,  a  mais  horrorosa 
confusão.  Ao  som  da  grossa  chuva  ,  que  á  cântaros ,  ajunta  o  tinido  das  espadas  cenu 
bainhas  de  ferro  ,  o  estreoito  das  armas  de  fogo  que  se  carregaváo  ,  o  tropel  das  tro- 
pas,  que  corrião  para  obedecer  ás  Oídens,  e  julga  qual  seria  o  terror  dos  que  ig- 
noravão  ,  como  eu  ,  o  motivo  de  hum  tão  grande  e  inesperado  barulho  em  taes  horas  da 
noite.  Os  que  não  forão  chamados  por  não  serem  Milicianos  ,  trancados  em  suas  casas 
tinlião  o  coração  gela  lo,  e  assim  se  conservarão  entre  mortaes  sustos  até  amanhecer  o 
suspirado  dia  ,  e  ainda  mais  se  augmentou  o  espanto  ,  quando  vio  ,  que  os  cantos  das 
Tuas  ,  e  Praça  estavão  tomados  de  saldados  armados  ,  apesar/ de  chover  incessantemente  ; 
e  sube  ,  que  as  Peças  de  Artilharia  Montada  ,  se  achavão  postadas  em  diversos  pon- 
tos fora  da  Villa  ,  carregadas  de  metralha  ,  c  que  os  soldados  tinhão  as  armas  emba- 
ladas além  de  caitiixame  para  vinte  tiros  cada  .hum.  Officiaes  de  diversas  armae  mon- 
tados a  cavalio,  corria  > ,  e  descorrião  por  toda  a  parte,  mandando  separar,  e  amea- 
çando se  se  achavão  (lu<:3  pessoas  a  conversar.  Que  será  isto!  Que  novidade  he  esta  ! 
perguntavão  se  huns  aos  outros,  e  se  alguém  se  atrevia  a  perguntar  a  algnm  dos  Offi- 
ciaes ,  que  passava  :  a  resposta  era:  não  sei  ,  são  ordens  do  Sr.  Commandante ,  vá  lá 
perguntar  a  elle.  Neste  estado  cruel  de  perturbação  ,  e  desconfiança  se  conservoír  este 
povo  quaíii  o  dia  inteiro,  quando  se  começou  a  dizer  pela  boca  pequena  ;  Todas  es- 
tas medidas  sáp  .porque  o  Commandante  tem  medo  de  que  Moraes  queira  reimpossar-se 
Jio  CommAndo.   Hum   tal  motive  era  tão  puefil  ,   tão  inverosímil ,   ou  antes-  tão  frívolo, 

* 


e  iidiculo  ,  que  excitou  hum  geral  escarneo.  Como  he  possi'/el  que  hsfW  Cotomandante 
Mathetnatico  ,^  e  FílosôpBo.  Ipossa  acreditar  huma  tal  írioleira  !  Oh!  Isso  não  pôde  ser  í. 
Aqui  há  mistério!  Esperemos  pela  Ordem  do  Dia.  Não  sabe  cUe,  que  Moraes  &e  re- 
tirou  da  Bahia,  sem  tomar  posse  do  Commando  para  que  S.  M.  I.  o  tinha  nomeado^ 
st»  por  evitar  desordenis ,  e  conservar  a  paz  á  aquella  Provincia?  Como  agora  havia  de 
vir  faze-las  em  Campos  sem  tom  nem  som  ;"  Outros  diziao :  Srs.  !  O  homem  he  MíIí^ 
thematico:  observou  os  Astros,  applicou  o  calculo  ,  e  pela  figura  B.  ,  e  pela  fisjura  Q.  ^ 
conheço  ,  e  tão  evidentemente  como  3  e  2  são  5  ,  que  estava  para  apparecer  Corneta 
Caudato,  e  Conato  ,  e  eis  aqui  o  verdadeiro  motivo  de  tanto  espalhafato.  Outros  fi- 
nalnvente  :  não  sabem  VV.mm.  ,  que  o  homem  he  atacado  de  hemorróidas  ,  e  que  esía^ 
qualidade  de  doença  faz  efFeitos  extraordinários  í  A  estas  horas  subio-lhe  o  parto  á  ca- 
beça !  Assentem  nisto,  e  não  he  outra  coisa.  Elies  riSo ,  e  eu  em  silencio  lamentava 
a  desgraça  desta  tão  populosa ,  e  rica  Villa  exposta  á  todos  os  dilirios  de  hum  tonto  ,  que 
desde  a  sua  chegada  deo  logo  a  conhecer  pelas  suas  primeiras  ordens  ,  o  que  delíê  so 
devia  esperar,    como  mais  abaixo  te    direi.  .    :  ;      .    ,:i) 

Finalmente  no  dia  3I  dè  Agosto  conciuio-se  esta  Farça  Tragico-Comiea , ;  quafid» 
^€  participou  ao  Sr.  Pessoa,  que  o  Brigadeiro  Moraes  ja  linha  passado  o  aio  de  S.  Jol» 
onde  finda  a  sua  jurisdição,  e  soubesse  ao  mesmo  tempo,  que  Moraes  o  qual  hia  ufti* 
camente  acompanhado  de  sua  esposa,  e  de  três  dos  Officiaes  ,  que  o  tinhão  seguido 
para  a  Bahia ,  encontrara  por  toda  a  parte  até  o  dito  rio  o  mesmo  aparato  .milita;!,, 
que  aqui  se  via,  e  que  mostrarado-se  ao  principio  admirado,  se  pozera  a  rir  logo  ,qu4 
lhe  disserâo ,  que  elle  era  o  motivo  miserável  de  que  se  valia  o  Sr.  Comnjandaníè 
para  incommodar  tanta  gente,  e  lhe  mandara  dizer ,  que  elle  lhe  agradecia  tanto» 
obséquios;  porem  sempre  lhe  aconselhava,  que  empregasse  os  seos  Soldados  ieíB.fi»ÍÂí 
zas   mais    úteis   á  Nação,   e   seo   Imperador.  ;         .     i 

■L  Antes  da  retirada  das  guardas ,  das  Sentinellas  ,  dos  postos  avançados  das  rondas  ^ 
da  artilharia  montada,  e  amctralhada  ,  apareceo  a  decantada  ordem  do  dia  em  xoxo  pa^ 
lavrorio ,  que  deixou  aturdidos  os  leitores  ,  que  esperando  achar  nella  a  rasSo  de 
Tantos  pânicos  terrores,  nâo  encontrar-^o  mais  do  que  termos  indeterminados,  e  as 
palavras  vagas — perverços  ,  vrs  aduladores  que  alicião,  que  tumultuáo  o  povo  para 
perturbar  a  ordem  publica,  e  sem  se  saber  quetn  elles  são;,  mas  com  a  determinada 
clauzula  de  prender  logo,  e  dar  depois  parte  ao  Déspota.  Quid  dicis  ad  hocf  Ficoí* 
tudo  de  queixo  cabido,  sem  se  siber^a  quantas  anda  e  apenas  se^  tem  descuberto  qu« 
na  noite  de  29  estando  o  grande  homem  jogando  o  Voltarete  em  caza  de  M.  Cujo 
caracter  se  acha  bem  deffinido  na  excelente  Moliere  i — Precieuses  Ridicuks  —  deíla 
sahio  as  dez  horas  ,  recheado  destes  foguetes  de  Congreve  ,  que  puzerao  eai  combu&táa 
todo   este    Districto.  >  ;  ■     .  ,  .sa 

Ora,  em  hum  destes  tempestuosos  dias,  estando  elle  sobre  a  estrada  do  Sacca  acom« 
jjanhado  de  grande  numerox  de  Officiaes  ,  e  soldados  ,  apareceo  Julião  Baptista  Coqueiro,  or 
qual  dando  vista  do  seo  Commandante  se  dirigio  a  elle  com  o  chapeo  na  mão  par» 
o^sâtidaT  reverentemente  ,  e  este ,  assim  que  ovio,  gritou  logo  —  Sentinellas  á  frente ! 
c  puxando  pela  espada  deo  um  viva  o  Imperador  Constitucional,  e  respondendo  to- 
dos conjuntamente;  o  mesmo  Tenente,  ainda  que  estupefacto,  se  chegou  a  pergun-» 
tar-lhe  politicamente ,  se  havia  alguma  duvida  sobre  isso  ,  mas  elle  sem  lhe  dar  tera-i* 
po  ;    disse-lhe   grosseiramente,    retire-se  vá   andando    o  seo   caminho,  (1)  ' 

A'  vista  disto,  meo  rico  amigo,  quer  tú  me  creias,  quer  não,  estava  eu  resol^ 
vido ,  se  houvesse  hoje  em  dia  alguma  Escola  Pithagorica  ,  a  hir  matricular-me  poit 
alumno ,  ainda  que  passasse  pelos  annos  do  Silencio,  e  perpetua  abstinência,  de  car-- 
Ties,  e  de  favas;  porque  o  Systema  da  Metempsycose  me  vai  parecendo  mui  crivei^ 
e-  digno  da  meditação  dos  Sábios.  Sim ,  O'  alma  triste  do  valente  cavaleiro  da  Man^ 
cha !  estou  persuadido,  que  tú  depois  de  tantos  séculos  te  mudaste  sem  duvida  parai 
o  Corpo  do  nosso  adam-ido  Pessoa!  E  quem  sabe  se  todas  estas  Quixotadas  não  fo- 
rão  para  vingar  a  moderna  Dulcinéa,  tão  indignamente  desprezada  pelo  indiferentcr 
Moraes !    Continuemos.  ■  ! 

Fr.  António  de  S.  Elias,  que  tinha  acompanhado  para  a  Bahia  o  Bris;adeirO 
Moraes,  não  podendo  na  volta  acompanha-lo  para  o  Rio  de  Janeiro  por  eitar  com» 
uma  perna  nimiamente  inflamada,  tendo  abordo  espetado  um  pé  em  uma  fisça ,  sei 
hospedou  em  caza  do  Madureira  Capitão  Commandante  do  Batalhão-  de  Caçadores; 
onde  estava  de  cama  curando-se  :  O  nosso  Heroe  que  sabe  disto  ,  manda  chamar  o 
sobredito  Capitão,  e  logo  que  este  lhe  apareceo,  gritou-lhe  no  tnm  o  mais  insultador 
ccmo   sa  chama    Você?    He   Madureira,   he  Madeira,    ou  he    o    Diabo?    O  pobre   0ffÍ4 
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(1)  Em  abono  da  verdade  devo  dizer-te  (  sendo  melhor  informado  )  que  este  ca4 
zo  não  he  inteiramente  come  te  dcserevoi  porém  que  a  matéria  he  a  mcsína  airtda 
que    varie   na  formai;   ,  .  ^,        ,:';i  o.j   ,  íí«{.  :  o.c-i  st;}  ;í';í,.kú  t\,    i-njil   ,ol:ru.:j;íi«-J*  ©« 


ciar,  vcUiú  de  )^u«2i -70  annòs  responJeo  tremenrl»,  que  elíe  te  chamava  J.  F.  <te 
Mdiliiríjira.  Como  quem,  continuou  a  Scytha,  hospeda  vocô  em  sua  caza ,  um  fra- 
de, um  dbbo,  tim  bcberião  ?  Já,  e  já ,  eu  o  quero  fora  do  meo  Districto  ,  e  se 
ileâ(ro  de  24  boras  tile  aqui  ejcistir ,  vuce  me  hade  pagar;  Olhe  que  o  hcide  perder,! 
Sa;i'o  Dos!  E  he  este  o  homem  que  na  precitada  fanfarronal  Ordem  do  Dia,  diz.: 
«ue  somoe  livres,  que  não  sumos  eícfavos !  Que  m..nstfu..sa  ç.  ntradiçâo !  !  !  Q  Èey 
lie  Ar'^"!  ,  ou  o.  Kart  dos  Tártaros  dirigirião  a  um  seo  Official  palavras  tão  insuleap» 
lesf  De  'maia:  como  quem  um  Cidadão  tem  em  sua  caza  um  hospede  do  seo  conhc- 
cimcato  .  no  qu^i  nem  suspeitas  ha  de  crime ;  he  pergunta  que  sr  faça  a  um  homeOa 
livra?  E  como  quem  faz  o  Sr,  P«ssoa  semelhante  pergunta  em  frase  tgo  vasconca? 
Cuino  aim  De?pot4 ,  como  um  bárbaro,  como  um  monstro  abaminaveh  Dize  agora 
nto.  amigo,  se  o  Sr.  Pessoa  não  eXecuta  litteralmentc  a  majtima  da  Ut»m*>  Sic 
valo ,  s'c  jtibeo ,.  iit  pro  ratiom   volimtas.  _ 

Até  aqui  a  fiei,  e  vtridica  narração  Ao  que  se  tem  passado  nesta  Villa  nos  dçsaa- 
irosns  dias  29,  e  'ÒQ  de  Agosto.  Vamos  agora  ao  que  prometi  cojitar-te  dç.»  pnmqi* 
i!Os.  procciiimentos   deste   nrsso   Madarim.  >■■      .  . 

i-!..Efirrou  elle  subtilmente  sem  ningtiem  esperar  ,  e  deo-se  logo  ao  prelo  por  hijm» 
carta  circiilar  a  todas  as  pessoas  auctorisadas  ,  em  que  lhe  recommenda  mui  positiva- 
iBcnts  o  mais  respeitoso  acatamento  á  sua  alta  dignidade,  e  para  infundir  maior  respeU 
lo,  011  terror,  rodea-sc  este  novo  Pigmaleáo  ,  sendo  hum  Tenente  Ceronel  ,  de  giiaff 
das  que  de  dia  ,  e  de  noite  vedáo  a  entrada  do  seo  Paço,  e  se  «e  Qonsentc  entrar  ,  çs^ 
pcra^se  huma  hora,  e  mais,  primeiro  que  appareça  o  Monarcha,  e  muitas  vezes  se  sahc 
«amo  ver  com  a  breve  resposta  ~  S.  S.  está  hoje  iocommodado  ,  nâo  lhe  pôde  fal  lar. 
Recebeo  geralmente  visitas  de  todas  as  Classes  de  Cidadãos,  que  gro.sgeiramente  a  quasi 
ningiiem  pagou;  Conserva, se  quasi  sempre  invisível  ,  e  enserf»do  entre  vidraças  ,  queren- 
do, talvez,  arremedar  o  taciturno  ,  e  cruel  Domiciano ,  quando  se  occupava  em  matar  mós*, 
cas  no  seo  quarto,  o  que  deo  oceasiao  á  bella  resposta  de  VibÍQ  Crispo.,  que  bem  se 
aóde.  applicar  ao  nosso  Command.ante  ,  ne  musca  qmdem.  . 

Logo  nos  primeiros  dias  da  sua  chegada  ,  inundou  a  Villa  de  Soldadesca  ,  rouban»- 
do  assim  sem  qiíe  ,  nem  pat^  Ique  ,  braços  á  Agricultura,  e  porque  os  Milicianos  s« 
queixavão ,  ordenou  ,  que  os  da  Cavallaria  entregassem  os  seos  cavallos ,  e  lelms  aos 
<ja  Artilharia  montada  para  fazerem  as  rondas :  estes  o  que  fazião  era  andarem  as  car- 
reiras ,  estragando  cavallos ,  e  selins  ,  de  que  não  fazião  caso  ;  porque  nada  lhes  tmhão 
custado.  Selins  !  que  tão  caro  custarão  a  seos  donos  !  Alguns  dos  quaes  ,  vendo-os  assim 
tão  maltratados  ,  recusarão  torna-los  a  emprestar  ;  mas  que  ganharão  com  isso  ?  Mi«e- 
faveis  !  Hirem  parar  a  prisão  Militar  do  Quartel  da  Lapa  ,  até  porem  para  ali  ca- 
vallos ,   e  selins  ;    e    bico    callado  ! 

No  primeiro  dia  em  que  deo  na  cabeça  ao  Sr.  Commandante  passar  mostra  ao  Es- 
quadrão de  Cavallaria,  vendo  ao  Tenente  Julião  Baptista  Coqueiro ,  montando  em  hum 
selim  que  não  era  próprio  da  Cavallaria  ,  dissc-lhe  que  não  estava  decente  ,  e  que  de» 
via  vir  no  selim  do  uniforme  ;  respondeo-lhe  o  Official  ,  que  tinha  emprestado  o  seo 
selim  por  ordem  de  S.  S,  yara  as  rondas  ,  e  que  ainda  lho  não  tinhão  entregue  :  a 
isto  replicou  com  muito  máo  modo  o  Sr.  Pessoa  ;  isso  não  são  desculpas  que  sedem 
ao  seo  Commandante.    Serve-lhe   esta,   meo   amigo  j   pois  espere  que  eu   lhe  conto  outra. 

Nos  dias  em  que  há  representação  manda  postar  á  porta  do  Theatro  hiima  Guar- 
da de  CfHcial  cora  a  sua  competente  musica  instrumental  ;  e  assim  que  se  avista  o  Fan» 
farrão  Bajardo ,  grita-se  ás  armas,  e  tocão-se  os  instrumentos  bellicos.  E  então  he  bi- 
co ,  ou  cabeça  ?  O  Nosso  Imperador  Constitucional  tem  lá  na  Corte  hum  apparato 
Mais   Magestaíico  ?    Creio    que   não. 

Em  fim  meo  caro,  seria  um  nunca  acabar,  se  eu  tivesse  a  paciência  de  narrar- 
te  miudamente  os  pasmosos  feitos  da  alma  gcometra  do  nosso  immortal  Commandante 
Pessoa;  porém  fica  certo  que  com  mais  vagar  te  hirei  contando  á  proporção ,  que 
forem   aparecendo ,   pois    são  dignos    da  historia   do  tempo ,    e  da  memoria   dos   vmdou«> 

Resta  saberes,  que  para  salvar  as  aparências  da  quixotada  dos  dias  29  e  3o,  e 
denegrir  ao  mesmo  tempo  no  animo  de  S.  M.  L  o  credito  do  Brigadeiro  Moraes, 
tem-se  andado  aqui  a  mendigar  assignaturas  para  apadrinhar  uma  calumniosa  represen- 
tação. E  que  tal  será  eria>  Eu  ainda  a  não  li  ,  mas  basta  que  tú  saibas  que  he 
forjada  por  aqueile  Rabulista  ,  que  fazendo  um  requerimento  em  nome  de  parte  ao 
Bispo  Diocesano,  quando  aqui  esteve  de  visita ,  principiou  assim  —  Aos  ^Caiididns 
pez  de  V.  Exc.  R."^  &c,  ,  em  outro  que  daqui  se  dirigio  a  S.  M.  L  eniao  P.  K„ 
nos  nebulosos  tempos  Majorescos ,  principiava:  Aos  auriferos  pez  de  V.  A.  R.  Co- 
nhecestes as  figuras,  que    promovem   as  taes  assignaturas?   eu  te   digo.   SSa Sao...„ 

o  Matasana  Galaxc ,  que  formando-se ,  como  elle  diz ,  em  Montpelier  nSo  sabe  ta- 
kw-,  nem  entende  uma  aó  palavia  Franceza ;  he  certo  que  elle  diz,  que  perdeo  as 
«ua»    cartas.*,  ejalva?  cíjíq  ,.ejl^?  pftrdess.q  tí^fftbçw.  o  s«p   IwíJcez:*(.eS.  charlatães    pa- 
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íírUtSno  r/'*^''^™  ^  '  Os  outros  s5ò  ejusãem  furfuris  v.  g.  o  Taberneiro  JoSo 
Christ.ano  &c.  Alguns  por  medrosos  se  tem  assignâdo,  outros  por  falta  de  caracter 
se  tem  virado,  como  cataventos  ;  mas  tem  encontrado  na  maior  parte  dos  homens  de 
tem  bastante  firmeza  para  sa  recusarem  a  uma  tal  vilesa,  reprehendendo-lhes  na  ca! 
taj    tao   endignas ,  e  baixas   manobras.  . 

T  Finalmente,  meo  amigo ,  surgirão  do  abismo  as  fúrias  infernaes.  A  espionajrem 
t-em  subido  ao  seo  auge,  desapareceo  a  confiança,  a  inquietação  ve-se  pintada  etn 
todos  os  semblantes,,  desvaneceo.se,  fugio  a  paz  aos  Campos:  A  fatal  misteriosa  Or. 
dem  do  Uia  derramou  o  veneno  em  todos  os  corações;  o  mais  cruel  estado  de  incer- 
£c_2a  agita  todos  o  espíritos.  He  necessário  que  se  conhecão  os  malvados  que  ousa- 
Tao  calumniar  paM  denignr  a  reputação  de  homens  innoccntes  :  he  necessário  arran. 
car-lhe  a  mascara  da  impostura ,  e  ver-se  a  descuberto  o  seo  odioso  semblante.  Os 
íieis  Campistas  nao  gostão  não  querem  outra  Bernarda;  clles  sâo  dignos  de  uma 
«lelbor  sorte.  Compete  ao  Seo  Imperador  Constitucional  conhecer  a  puresa  das  suas 
intenções,   e  elles    assim   o  esperão   das  suas    paternaes    providencias. 

Ah!  quando  o  Sr.  Pessoa,  talvez  acostumado  ás  Bernardas  da  Bahia  (  elle  mes- 
mo diz^  que  he  muito  Bernardista  )  conhece  pouco  o  caracter  dos  Campistas '  Elleg 
»ao  amantes  da  Ordem  ,  e  fieis  aos  seos  deveres:  e  quando  o  Brigadeiro  Moraes  por 
iim  transtorno  da  sua  rasão ,  intentasse  uma  tal  loticora ,  que  nunca  lhe  passou  peU 
amagmaçao,  longe  de  ser  apoiado,  elle  se  veria  logo  abandonado  dos  seos  melhores 
amigos.;  hcaria  so,  e  unicamente  só,  vendo  bandearem-se  todos  para  a  parte  da  le- 
gitima auctondade.  Esta  he  a  verdade  nua,  e  crua^  a  mais  são  inventos  de  intrigan- 
tes vingativos,  sao  fabulas  sonhadas  que  tem  tanto  peso,  como  teve  nesta  occasião 
o  cérebro    do  Sr.    Pessoa. 

Perdoa,  amigo,  se  eu  ultrapassei  os  limites  de  uma  carta.  A  dor  de  ver  a  mi- 
nha Pátria  devorada  pela  discórdia  me  agita,  e  despedaça:  o  sentimento  da  injustiça 
com    que   vejo  maculados   os  meos   patrícios    me  expreme   o  coração    pela  boca 

A  Deos    aceita    os  protestos    de  sincera  a  mizade   com   que   sou   todo   teo .   assim 
,0  serei  sempre?  ob  í!U7  «   iv...  ' 
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JUSTIFICAÇÃO 

i 

QUE  A  SEUS  CONCIDABÂOS     ■ 

OFFÉRECB 

ANTO.NIO  BERNARDES  MACtUDO  , 

Membro  da  Junta  do  Governo  Provisório  do  Rio   Gran^ 
de  de  S*  Pedro  do  Sui» 


rí  Aó  hc  para  declamaf  contra  o  despotismo  qtíe  derijrt   n  meus  CÍon(íidada«s   á  pre- 
mente  iustificaçaõ;    spria   isso    loucura   rematada    quando    vejo   infructuosaniente   era    cimpd 
contra  esse  Golia.l  espantoso  ,  e  indomável ,   tantos  estíriptores  sahios  ,  e  beneméritos    Na3 
he  para  mo-trar  o  insulto  que  se  faz  à  sociedade  ,   q-tando  posterp;a4as  as  Leis  ,  se  esbulha 
sem  as  formalidades  que  ellas  prescrevem  a  hum  CidadaÕ ,  qiiulquer,  dos  dueitos  q.ie  hn- 
roa  Naçaõ  que  se  diz  livre,   e  Constitucional   lhe  deve   garantir;   porque   a  Socieoade  ,  ou 
Governo  onde  taes  garantias  forem  illnsorias  ,  CaVarà  a  sua  ruma  ,  e  cnhirà  como  a  esta^- 
tua  de  Nabuco  por  naÕ  ter  bases  solidas  ortde  sei  sustente.  Naõ  he   para  descobrir  a  mao 
traidora,   que  devendo  protecção  á  innocei.cia  ,    à  honra,  e  à  amisade  encheo   ne  luto,    e 
pranto  huma  honesta,  o  numerosa  família,  arrancando^lae   de   seus  brados   ainda  debilita- 
dos pela  infância,  o  caro  progenitor  que  a  alimentava,   porque  a   innocencia  oppnmida  , 
e  espezinhada,   tem   no  próprio  coraçaS  do  malvado  que  a   perse^rue  ,    num   vingador  —  o 
remorso  —  em   vaô  elle  affede  despresar  sua  voz   imperiosa  ,  o   impio  ,  o  traidor ,  o  per- 
verso <=aô  os   Seziphos  da  fabula;    hum    abutre  roedor  despedaça  continuamente   suas   en- 
tranhas  ,  e   os  dilacera  sem   pie<iade.    Nao   he  para  desmascarar  o  vil  ,  e   abj -cto  serv.hs^ 
roo  que  cora  a   poderosa  arma  da  intrica  me   urdio  aíêa  .  onde   emaranhado   por  oito  me- 
zes,   esgotei    a   minha   paciência,   os   meus    bens,    e    a    minha   s^^ude     Naõ    he  finalrpente 
para  me    desforçar ,   haver  injurias ,   perdas  e  damnos  ,   desses    vis    cahimniadores  ,    mstru- 
roeutos  da  maldade ,   e   do   despotismo ,  que   sem  pejo  ,   e   temerana.nente   ousarão  surpre, 
liender  os  rectos  Juízos  de  S    .VI.  1.,  Inculcando  ante  Sua  Augusta  Pieseriva  como  inimi- 
CO   da   Pátria,    acuem   era  delia    amiero  ,    e  bom    amigo.    Que    podena   eu   dizer   de   Hovp 
quando  as   raollas  que  moverão  a  maõ  traidora  qae   me  feno ,   saÔ   o   egoísmo     a  vingan- 
ça ,  a  adulação,  a  estupidez,  o   servilismo,    e  o  vil   interesse?    \m  tem  sido  estes  ,  os 
Lentes   que  desde  o  começo  dos  secullos,   teu.  sustentado  a   atroz  dominação   da  prever- 
sidade  contra  a  honra,  e   a  innocencia?    A  traição  contra   mim   perpetrada  nuo   he  ettci- 
tò  da  corrupção  geral  que  tem  inScionado  o  mundo  inteiro,  e  a  cnjo  contagio   bem  poucos 
homens    tem   podido  resistir?    EntaÕ  cor.a^se   htima   esponja  benigna   sobre   03   traços  que 
n»eu  iu^torcnsentimerto  tinha  delineado  da  vergonhosa  conducta  politica,   e   immoral    dos 
pieversos  que   tao  injustamente   me    atacarão:    a  vingança   provocada   por  seu   muadito ,   e 
atroz  procedimento,  seria  perdoável   aos  olhos  do  mundo,  mas  naõ  aos   da  minha  honra  „ 
e'da  minha  edacaçaõ  ,  que  me  impõe  o  devef  de  poupados,  reputando  Entes  tao  despre- 
zíveis, como  maquinas  expostas  ao  jogo  das  vergonhosas  pa-xÕes,  bem   como  o  tragd  bai- 
xel   que  sem  piloto  ,    fluctua   a    naerce   das   ondas  ,    e    das  vagas.     De   mats  ,   em   vao   me 
cansaria  em  chamar   ante   o  rígido  e  Supremo  Tribunal    da   OpiniaÕ  Pubhca ,   essa   horda 
•de  malvados  egoístas,  que   só  tem  por  Pátria,  KeligiaÔ,  e  Lei ,  o  interesse;  para  quein 
a  humanidade  he  sentimesta  vil ;    a  honra  preocupação;   e  a  consciência  espantalho,  pof 
i*so  limitando-me   neste   presente   discursa  unicameut^  avendicar  a  minha  honra   para  CMjn 
a   Fatria,  eu   deixarei  em  paz  a   aTÍltada  ,   e  denegrida  memoria   dcr-se  bando   impuro  de 
venenosos  reptis,  saltados  do  immundo  lodo,    onde  ainda  se  revolve  o  asqueroso  ,  e  semi- 
vivo  despotismo.    Poudo  de   parte  mostrar  meus  taes  cu  quaes   serviços  teilo*   a   Indepen- 
dência desttí  Vasto  Impeno  na  cnse  saaÍ3  arriscada  da  nossa  Eniancipayao  Politica;  poí 


^ 


seu  poder  todas  as- Attêstaroens  nè<:éí§àTÍar  de  "boa  conducta  ,  exacçSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  <la  Intendência /como  Gfficial 
e  in-cerprece  ;  e  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  ?ium  Lugar  Publico^^aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente, 'terido^i^Friprè.Cidinprido  os  setlsí  êicveres  ,  e  sujeitadQ- 
&e  ãíé  a  servir  lugares   que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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__  íz  Lhíz  Sebastião  í^atrcgãs  Snfigué,  quí  àdíâiídõ- se  desde  lo  de  Ac>os* 
to  de  1823   empregado   í?m  a  Secretaria  da  Intendência  G^ral  da  Policia'' nà 
qualidade  de  Ínterpr<rté  é  Official  delia,    e  rendo  servido  \iesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  levt  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sem^aboria  d-e  se  ver  quasi  queinsensivelmente  envolvido   na  em' 
brulhada  que  deo  occasiáo  á   Portark   do  Ministeriio    da  Justiça    de   lo  de 
Maio  de  1824,   qtíe  por  isso  que  já   foi  kvada  a   Augusta    Presença  de  V 
M.  L,  corna  inutfl  nova  -exposnão  ,    visto  que  nelJa  terJá  ô  supplicante  dô 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  Ji/.a   Com  qve  se  nrocu  ' 
rou   md^.spor  o  Animo  de-V.  M,  I.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  erif 
huma  tal  s-iruação  ,  e  á   vista  da  educação  do  suppiicantc  ,    e  s-uá  constante  > 
conducta,  se  t-rrna  inconsistente   com  o  seu  modo  de  pensar      t:  de  orcar  af 
vantagens  e  interesses  desta  vida  ,   continuar  a  servir  no  Luoar  otidé  teve  de 
é-xper^mentar  tão -sensível'  dissabor;  -Pede  a  V.  M.  I,  Sc  Snva  Ordenar  sé 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  GíBcia!  da  Secretaria  da  Policia    ■ 
Lugar  nunca   por  elle  requerido  ,    e  qye  lhe  havia  sido  conferido  pela    mui 
reconhecida  concurreTicu  de  circunstancias,   de  préstimo,   e  bOa  conduc^a 
reservando.se  o  direito  de  se  ólferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servit^o  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  ^    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre  ^ 
âença  de  V.  ÍVI.  L   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-^ 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne-' 
cessano,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  s& 
úQ  ao  supplicante  a  demissão  requerida.    E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué. 


•HiO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TyPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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